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Não se agrave a trajédia 
O que temos para dizer so- 

bre o doloroso e deplorável 
facto do dia 10, já o dissemos 
em parte na carta que mandá- 
mos á imprensa e que o Diá- 
rio de Noticias nos fez o favor 
de publicar integralmente. 

Não : aquele ácto não serviu 
idéia alguma, partido algum, 
obra alguma de organização ou 
de propaganda. Não terá sido 
proeza policial, para justificar 
repressões. Admitamo-lo. Mas 
o seu efeito é o mesmo. In- 
quieta, desorientada, mal infor- 
mada, explorada nos seus sen- 
timentos e na sua ignorância, 
a opinião volta-se contra nós; 
e o governo ganha com isso 
prestijio e força para continuar 
e acentuar a perseguição ence- 
tada. 

Para honra da nobreza e di- 
gnidade humanas, queremos 
supor, entre as várias hipóteses 
explicativas do funesto aconte- 
cimento, a que menos repugna 
á intelijencia e ao nosso cntra- 
nhado amor pela causa que de- 
fendemos : a esplosâo da bom- 
ba no cortejo camoneano não 
foi voluntariamente determi- 
nada, mas acidental. Talvez um 
choque casual durante a refre- 
ga com a policia, talvez algum 
estouvado, algum desesperado 
da miséria que quiz livrar-se 
do petardo, com receio de ser 
preso. O estudo atento do in- 
cidente torna verosimil esta 
explicação. 

Sem duvida, já o porte da 
bomba é de uma lamentável 
imprudência de inconcienteou 
de desesperado. Desde a dita- 
dura franquista, desde a ma- 
gnificação dos explosivos e a 
divulgição das suas fórmulas, 
ficou por cá a mania da bom- 
ba, essa arma tam perigosa, 
própria somente para os gran- 
des casos supremos das lutas 
armadas e tantas vezes contra- 
producente, moral e material- 
mente, para o manejador! 

O caso, assim esplicado, não 
tem o horror das primeiras 
versões: uma bomba estupi- 
damente lançada, sem tom nem 
som, para o meio dum cortejo 
pacifico, em que ha mulheres e 
crianças. Ácto selvajem e infa- 
me, que condenamos, não por 
medo ás responsabilidades, mas 
em nome da nossa própria di- 
gnidade e humanidade e no 
interesse   superior   do   nosso 

ideal de emancipação humana 
e das nossas idéias de tolerân- 
cia e liberdade. 

Homens que se disseram 
anarquistas, mas que ao ver- 
dadeiro pensamento anarquista 
eram refráctarios, puderam por 
vezes defender o terrorismo 
como método e praticar áctos 
odiosos de vindicta cega e des- 
vairada contra inocentes; mas 
esses áctos reprovou-os sempre 
a consciência anarquista indi- 
gnada. E que partido não con- 
ta na sua historia atos desses, 
ainda com maior fartura? Não 
teve imitadores o patriota re- 
publicano Orsini, cuja bomba, 
mortífera mas decantada, sa- 
crificou tantas vitimas inocen- 
tes, incluindo mulheres e crian- 
ças? 

A violência é, porem, fun- 
ção da autoridade. E esta quer, 
se chame Torquemada ou Ro- 
bespierre, impõe pela força 
idéias e normas de pensar. E 
quando então trata de reprimir 
—pacificas demonstrações, por 
ezemplo,—nunca ezita ante o 
sacrifício de inocentes. As ba- 
las perdidas atingem crianças 
e mulheres. A guerra, suprema 
espressão da violência organi- 
zada em Estado, ceifa indistin- 
tamente na seara das vidas, a 
despeito de todas as conven- 
ções humanitárias. 

O anarquismo encontra pre- 
cisamente o seu alicerce teóri- 
co na negação desse método 
de convivência social. Para o 
anarquismo só é legitimo o 
emprego da força quando se 
opõe á tirania e á violência 
material, isto é, quando é re- 
sistência, quando é lejitima de- 
feza. Então a força é altamente 
moral e social, tanto nesta co- 
mo em qualquer sociedade 
presente ou futura. Contra a 
inconsciencia, contra a igno- 
rância, o anarquismo só possui 
uma arma: a propaganda pela 
palavra, pelo ezemplo, pela 
ação. 

Agora, neste angustioso mo- 
mento, o governo parece que 
pretende aproveitar um horrí- 
vel desastre ou um lastimável 
ato de loucura e desespero— 
talvez fruto de uma sementei- 
ra de ódios feita pela injustiça 
de provocadoras perseguições 
— para procurar desembara- 
çar-se de organisações e pro- 
pagandistas incômodos. 

Não sabemos se a opinião 
lho consentirá no instante pre- 
sente. 

Mas reflita ao menos nas li- 
ções do passado. Quando, apoz 
o atentado infame de Câmbios 
Nuevos—cujo autor ficou para 
sempre ignorado—a Espanha 
inquisitorial torturou e fuzilou 
anarquistas e perseguiu ho- 
mens de idéias, caiu sobre ela 
a mais terrível reprovação uni- 
versal e nunca mais desde en- 
tão ela se levantou no concei- 
to dos paizes civilizados. Mon- 
tjuich é a mancha indelével. A 
Mano Negra, invenção poli- 
cial, é outra. 

A injustiça é o   maior mal. 

DO  NATURAL 

De chapéu na mão, o velho e al- 
quebrado mendigo dirigiu-se a todos, 
a todos pediu esmola... 

Ao   seu   lado   um sujeito gordo e 
vermelho  saboreava uma loira e odo- 
rifera   costeleta,  nada mais vendo, ao 
que parecia, do que o prato que tinha . 
na sua frente. 

—«Meu senhor: pôde socorrer-me 
com alguma coisa?»—psalmodiou o 
velho mendigo, de chapéu na mão. 

O outro olhou-o de soslaio, pegou 
no seu cálice de Carcavelos e, 
d'olhos cerrados, a mão esquerda es- 
palmada sobre o ventre rotundo, es- 
gotou o seu conteúdo demorada e 
voluptuosamente. Ele deixou-o be- 
ber, ia a repetir; «meu senhor...» 
quando o outro, secamente, atalhou 
dizendo: 

—«Não lhe posso dar nada. Deus 
o favoreça.» 

O velho ficou-se, por um momen- 
to, olhando o meu nedio companhei- 
ro de mesa. Nos seus olhos apagados 
e tristes fulgiu, subitamente, um re- 
lâmpago de cólera. F, afastando-se, 
com voz tremula: 

— «Deus o favoreça! Tanto DeUS 
O favoreça—e eu sem ter nada! 

JOSÉ   BACEIAK. 

Factos e comentários 
Lá, como cá 

Epigrafando-o Les folies histoires 
insere Le Courríer Européen o suelto 
seguinte: 

«Contou-se, e fez-se acreditar, que 
a C. Q. T. organizara o movimento 
de protesto dos soldados contra a re- 
tenção da «classe». Acrescentou-se até 
que os «meneurs», obedecendo a uma 
ordem, se tinham cuidadosamente 
abstido de aparecer em cena depois 
de f>ara lá ter empurrado os camara- 
das. 

Nada mais falso. 
Os jovens militantes sindicalistas e 

socialistas conhecidos, antes da sua 
chegada ao regimento, são inscritos 
no «Carnet B.» De ha alguns anos 
para cá, já não são mandados para o 
Leste. São incorporados ou em guar- 
nições do Oeste, ou em guarnições do 

Suesle. Ota nessas rejiões não houve 
incidente algum. 

Daqui se pode concluir que os inci- 
dentes militares são fruto do descon- 
tentamento geral e duma sobreexcita- 
ção expontânea e que nenhuma ordem 
foi dada, nem pela COT., nem por 
ninguém—o que era aliás a própria 
evidencia para todos os que não ani- 
mados pela paixão, nem pela má-fé. 

Outra prova é figurarem nos reji- 
mentos do Leste grande número de 
recrutas da Normandia. E havia até 
duzentos num dos rejimentos de Toul 
donde partiu o movimento. 

— No meu círcu'o, dizia o seu de- 
putado, não se sabe o que venha a 
ser a C. G. T.; ao todo, ha vinte e 
dois socialistas, que votam contra 
mim. 

Mas é preciso absolutamente justi- 
ficar as buscas domiciliárias que hão 
de permitir que se descubra o com- 
plot...» 

As buscas fizeram-se. O que o sr. 
Barthou ainda não fez foi mandar fe- 
char a Casa Sindical, perdão ! a C. O. 
T., apreender os jornais sindicalistas 
e acusar de «vadios» os militantes. 
Veremos. 

Continuação do precedente 

Narra o mesmo jornal: 
«No quartel de Reuilly. Acabam de 

interrogar todos os soldados que to- 
maram parte no movimento de revolta 
contra a conservação da classe. O ge- 
neral sindicante quer á força que o 
movimento lenha sido preparado com 
larga antecedência. Mas em vão são 
apoquentados os soldados. Muito 
dignos, mantiveram-se todos mudos 
sobre o modo como nasceu o protesto. 
Um deles, todavia, pareceu esitante. 
E aí temos o desgraçado sobre a gre- 
lha. 

— Vamos. . o movimento foi pre- 
parado .. Ha «meneurs»... Não é 
assim ?... Foste incitado ?... Res- 
ponde !... 

O soldado parece agitado. O oficial 
aperta. 

— tia «meneurs ; hein ?.. 
— Sim, diz o soldado num sopro. 
— Ah !... finalmente !.. Podes 

gabar-te de ser cabeçudo! Vamos, 
responde. Ser-te há levada em conta a 
franqueza .. Quantos são eles? 

— Três. 
— Conhece-los?... 
— Sim. 
— Como se chamam então ? 
O homem hesita. 
— Vamos! anda ! Um pouco de 

franqueza!... Como se chamam? .. 
O homem abre a boca. O general, 

ancioso, fixa o paciente E no silencio 
profundo são pronunciados três no- 
mes : 

— Poincaré... Etienne .. Barthou. 
— Prendam esse homem ! Prendam 

esse homem! Metam-no no cala- 
boiço !.. 

O general está furibundo, esmur- 
rando a mesa, donde voam as folhas 
do relatório. Entretanto, simples e 
tranqüilo, sai o soldado entre quatro 
homens de baioneta calada » 

D «Sindicalista» 

Reapareceu este nosso prezadissimo 
colega da imprensa operaria e revolu- 
cionaria que, não obstante a biolojica 
perseguição que lhe tem sido movida 
e os numerosos ódios afonsistas que 
sobre ele pezam, vem cheio de altiva 
indignação, atacando de frente e com 
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audácia os seus repelentes persegiu- 
dores. 

Aos nossos leitores recomend?mos 
a leitura do seu escelente artigo de fun- 
do. 

Afirmando mais uma vez a nossa 
solidariedade para com este valente 
semanário,defensor da classe trabalha- 
dora, fazemos votos por que continue 
a dar-nos o grande prazer da sua vi- 
sita sem interrupção. 

festas ila Cidade 

Estão correndo desde domingo far- 
tos regabofes a que se "deu o nome de 
«festas da cidade». 

Não ha pão, as casas estão cada 
vez mais caras, a esploração patronal 
é cada vez maior, a emigração atinje 
proporções de ezodo. Ao lado desta 
desgraçadissima situação econômica, 
os politicantes de todas as cores pas- 
seiam ostencivamente a sua incons- 
ciencia e sujam o mais que podem. 
Por cima, a coroar brilhantemente 
tudo isto, um homem despotico e ran- 
coroso, possuindo o poder nas suas 
mãos, reduz ou ilimina os direitos e 
as garantias prendendo a torto e di- 
reito, encerrando associações arbitra- 
riamente e dirijindo anvaças a todos 
no meio duma chuva formidável de 
insultos. 

Todavia ha festas... E o que é certo 
é que o povo gosta. .. 

Esquece a esploração do senhorio, 
do fabricante, do proprietário, do 
comerciante. Não se rala com a tirania 
política, com as violências e muitas 
dos governantes. Não pensa um mo- 
mento na sua libertação econômica, 
intelectual e moral; nem sente a asfi- 
csia. 

O povo !... O povo vê as luminá- 
rias, ouve as musicatas, dança o seu 
pedaço e faz alegremente a peregrina- 
ção pelos tasquinhos. . . 

O povo gosa... 
.. .Assim o temos visto nestes dias 

das «festas da cidade» ... 

Julgamento 

Realisa-se no dia 16 do corrente, no 
tribunal da Boa Hora, o julgamento 
do camarada Manuel d'Azevedo, preso, 
ha mezes, na Avenida, por se não 
descobrir na ocasião em que uma 
banda rejimental ali executava a Por- 
tugueza. 

Absoluta liberdade de pensamento, 
— prometiam outr'ora os comicieiros 
da Republica... Pois ahi a teem ! 

Trabalhos... parlamentares 

Do burguezissimo Mundo de 7 do 
corrente : 

«Ninguém pôde ter já a segurança, 
infelizmente, de que os trabalhos par- 
lamentares terminem no dia 14 e para 
que eles estejam prontos no dia 30 
será necessário haver sessões noturnas 
todos os dias. Os parlamentares estão, 
naturalmente, cansados de uma sessão 
que já dura cerca de 7 mezes.» Etc. 

Infelizmente, dirá o povo, que, as- 
sim, terá de os pôr mais algum tempo 
a 3:333 réis diários—cada um. 

Quanto a cançados talvez o estejam 
— de não fazer nada... 

A Propaganda 
Organização anarquista 

Um grupo de dedicados camara- 
das acaba de tomar a louvável inicia- 
tiva de fundar entre Belém e Ajuda 
uma escola que «seguirá tanto quanto 
possível a orientação pedagojica das 
escolas de Francisco Ferrer>. Con- 
forme o bem redijido manifesto que 
temos presente, terá o titulo de Escola 
Livre. E' de esperar que o núcleo or- 
ganizador deste novo baluarte da 
idéia mereça o mais decidido apoio de 
todos os verdadeiros amigos da edu- 
cação do povo. A quota mínima é de 
2 centavos semanaes. Toda a corres- 
pondência deve ser dirijida para a rm 
Particular, 4, (A Memória) — Belem- 
Ajuda. 

O   TERRORISMO 
Outra fonte de erros e de 

culpas gravíssimas tem sido o 
modo como muitos interpreta- 
ram a teoria da violência. 

A sociedade actual mantem- 
se com a violência das armas. 
Nunca classe oprimida alguma 
conseguiu emancipar-se sem re- 
correr á força; nunca as clas- 
ses privilegiadas renunciaram a 
uma parte, minima embora, dos 
seus privilégios, senão pela 
força, ou por medo á força. As 
instituições sociais presentes 
são tais que se torna impossí- 
vel transforma-las por meio de 
reformas graduais e pacíficas, 
e impõe-se a necessidade duma 
revolução violenta que, vio- 
lando, destruindo a legalidade, 
funde uma sociedade sobre no- 
vas bases. A obstinação, a bru- 
talidade com que a burguesia 
responde aos mais anódinos 
pedidos do proletariado, de- 
monstram a fatalidade da revo- 
lução violenta. E', pois, lógico 
e necessário que os socialistas, 
e especialmente os anarquistas, 
sejam um partido revolucioná- 
rio e prevejam e apressem a 
revolução. 

Mas, desgraçadamente, ha 
nos homens uma tendência a 
confundir o fim com os meios; 
e a violência, que para nós é e 
deve continuar a ser uma dura 
necessidade, converteu-se para 
muitos em fim única da luta. A 
historia está cheia de exemplos 
de homens que, tendo come- 
çado a lutar por um fim ele- 
vado, perderam no calor da 
refrega todo o domínio sobre 
si mesmos, e perdendo de vista 
o fim alvejado, se transforma- 
ram em feras carniceiras. E, 
como o demonstram factos re- 
centes, muitos anarquistas não 
escaparam a este terrível perigo 
da luta violenta. Irritados com 
as perseguições, enlouquecidos 
com os ezemplos de cega fero- 
cidade que a burguesia dá dia- 
riamente, começaram a imitar 
o ezemplo dos burgueses, e o 
espirito de amor foi suplantado 
pelo de vingança, pelo de ódio. 
E, como os burgueses, chama- 
ram justiça ao ódio e á vin- 
gança. Depois, para justificar 
os seus actos, que podiam en- 
tretanto explicar-se como efeito 
das horríveis condições do pro- 
letariado e servir como uma 
razão mais para invocar a des- 
truição de uma ordem de coi- 
sas que produz tam tristes re- 
sultados, alguns começaram a 
formular a mais estranha, a 
mais fanática, a mais autoritá- 
ria das teorias, e sem reparar 
na contradição, apresentaram- 
na como um novíssimo pro- 
gresso da idéia anarquista. Eles, 
que aliás se dizem ao mesmo 
tempo deterministas e negam 
toda a responsabilidade, dedi- 
caram-se a rebuscar os respon- 
sáveis do estado atual de coi- 
sas, encontrando-os não só nos 
burgueses conscientes que fa- 
zem o mal sabendo que o fa- 

zem, não só entre a massa de 
burgueses que são burgueses 
porque assim nasceram e nun- 
ca a si próprios perguntaram 
o porquê da sua situação; mas 
até entre a massa de trabalha- 
dores que, suportando a opres- 
são sem revolta, são o seu prin- 
cipal- esteio; e para todos de- 
cidiram... a pena de morte! 
E até houve quem delirasse 
sobre não sei que «responsabi- 
lidade potencial» para resolver 
o extermínio das mulheres grá- 
vidas e das crianças! Alguns 
que com razão negam aos jui- 
zes burgueses o direito de 
aplicar uma hora que seja de 
cadeia, fazem-se árbitros da 
vida e da morte dos outros e 
chegam a dizer que se tem o 
direito de matar quem não pense 
como nós! Parece incrível e 
muitos não quererão acreditar. 
E no entanto, ha tempos, to- 
dos podiam ler num jornal 
«anarquista» palavras como es- 
tas: «Em Barcelona estalou 
uma bomba numa procissão 
religiosa, deixando no solo 40 
mortos e não sabemos quantos 
feridos. A policia prendeu mais 
de 90 anarquistas com a espe- 
rança de deitar a mão ao he- 
róico autor do atentado.» Ne- 
nhuma razão de luta, nenhuma 
desculpa, nada; é heróico ma- 
tar mulheres, crianças, homens 
inermes, porque eram católicos! 
Isto é pior do que a vingança; 
é o furor doentio do místico 
sanguinário, é o holocausto 
sangrento nas aras dum deus... 
ou duma idéia, o que afinal dá 
na mesma. O' Torquemada! ó 
Robespierre! 

Apresso-me a declarar que a 
grande maioria dos anarquistas 
espanhóis protestaram contra 
o áto insano. Mas ha também 
quem se chame anarquista e 
louve o áto, e isto basta para 
que o governo finja mistura-los 
todos num feixe e o publico 
os confunda a valer. 

Gritemo-lo com força e sem- 
pre: os anarquistas não de- 
vem, não podem ser carrascos: 
são libertadores. Não odiámos 
pessoa alguma; não lutamos 
para nos vingar, nem para 
vingar os mais; queremos o 
amor para todos, para todos a 
liberdade. 

Pois que a atual fatalidade 
social e a obstinada resistência 
da burguesia obrigam os opri- 
midos a empregar a força fí- 
sica como ultimo recurso, não 
recuemos ante a dura necessi- 
dade e preparemo-nos para 
usa-la vitoriosamente. Mas não 
façamos vitimas inúteis, mesmo 
entre os inimigos. O próprio 
fim pelo qual lutamos nos força 
a ser bons e humanos mesmo 
no meio do furor da batalha; 
de outro modo, não se explica 
como poderíamos querer lutar 
por um fim como o nosso, se 
não fossemos bons e humanos. 
E não nos esqueçamos de que 
uma revolução libertadora não 

pode sair do extermínio e do 
terror, que foram e serão sem- 
pre geradores de tirania. 

trrico Malatesta 

0 prolelariado 6 a Republica 

0 encerramento 
da casa Sindical 

Um manifesto dos diri- 
jentes das associações 
ali instaladas. 

Em resposta ás infames calú- 
nias e insinuações do chefe do 
governo na já celebre sessão par- 
lamentar de 2 do corrente, aca- 
bam os dirijentes das associa- 
ções operárias instaladas na Casa 
Sindical, arbitrariamente encer- 
rada por sua ordem, de publi- 
car o enerjico e altivo manifes- 
to que em seguida reproduzi- 
mos e cujas palavras fazemos 
absolutamente nossas. Urje, 
realmente, que isto tenha um 
termo. Não podemos nem de- 
vemos consentir, se de facto 
presamos a nossa dignidade de 
homens, de trabalhadores e de 
revolucionários, que por mais 
tempo se prolongue semelhan- 
te situação. 

Ao povo 
trabalhador 

«Camaradas: pesa,sobre nós 
uma opressão terrível. O de- 
safio que nos foi lançado está 
transformando-se numa guerra 
de morte. Podemos nós supor- 
tar isto mais tempo ? Cometeu 
porventura o operariado algum 
crime? 

Plenamente convencidos pela 
refletida observação dos factos 
que nem motivos d'ordem pu- 
blica podem ser alegados, nem 
tampouco cumplicidade indivi- 
dual ou coletiva das associa- 
ções de classe no pronuncia- 
mento militar de 27 dabril, e 
que é portanto uma baixa vin- 
gança contra a honrosa eman- 
cipação política de que nos or- 
gulhamos o mobil oculto do 
governo, querendo dissolver a 
Casa Sindical, os corpos diri- 
jentes das associações operá- 
rias afirmam o seu indignado 
protesto e apelam veemente- 
mente para a praça publica, 
para clamarem bem alto o seu 
protesto e reclamarem com fir- 
mesa — justiça! 

Camaradas! Vai para dois 
meses que andamos forajidos 
como criminosos, reunindo qua- 
si ás escondidas em associações 
amigas que nos cedem com sa- 
crifício as suas instalações. Pode 
isto continuar assim ? Podemos 
nós consentir que nos calquem 
aos pés os direitos associativos, 
que nos privem dos nossos le- 
jitimos haveres, que nos espul- 
sem de nossa casa, que nos 
persigam e caluniem? Sim, ca- 
luniados e infamados ! Não sen- 
tis nos vossos peitos o frêmito 
da indignação e a vergonha do 
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ultraje —um ultraje como ja- 
mais nos foi feito — lançado 
como um escarro ao vosso 
rosto do alto das prerrogativas 
do poder por um homem que 
nos adulou e que foi durante 
tanto tempo o idolo de mui- 
tos? 

«O dinheiro com que vive- 
mos na Casa Sindical é o di- 
nheiro da traição. Somos ven- 
didos, somos desprezíveis e 
souteneurs.» Eis o que eles dis- 
seram de nós. Não ouviram, 
camaradas ? Vós que de magra 
féria arrancais algumas miga- 
lhas para que aquela casa pos- 
sa viver com honra, fora de 
toda a política, só para nós, só 
para a causa de nós todos, vós 
consentis que vos lancem em 
rosto uma tal afronta? Vós 
consentis que enlameiem assim 
a nossa reputação de operá- 
rios honestos, nós que somos 
o trabalho, a produção, a ati- 
vidade útil, que com os nossos 
braços erguemos as cidades e 
com o nosso suor fecundamos 
os campos? 

Não pode ser. Tudo tem um 
termo. O ultraje lançado a to- 
dos os trabalhadores com um 
desprezo e um cinismo como 
jamais se viu e de que não ha 
ezemplo na historia do opera- 
riado português, é precizo ser 
repelido com enerjia, com fir- 
mesa e com aquela serenidade 
de quem tem por seu lado a 
razão e a justiça. 

Camaradas: apressemo-nos 
todos para um protesto enerji- 
co! Unamo-nos como um só 
homem para fazermos vingar 
os nossos direitos! 
As associações operárias insta- 

ladas na Casa Sindical.» 

PELO ALOARVE 

A FORCA AO SERVIÇO DO CAPITAL 
Dizem-nos de Ficalho, Algar- 

ve, ezercer-se ali a mais desen- 
freada esploração sobre os in- 
felizes trabalhadores do campo. 

, Tendo alguns destes resolvi- 
do não continuar aceitando cei- 
fas de empreitada, reuniram na 
noite de 18 de maio findo, a 
fim de procurarem obter, para 
o efeito, a solidariedade dos 
seus restantes camaradas. To- 
dos, de facto, anuiram á sua 
resolução, dizendo que renun- 
ciariam ás empreitadas toma- 
das. Como, porém, isso repre- 
sentava um lijeiro beneficio 
para aqueles desditosos traba- 
lhadores, logo houve quem fal- 
samente avisasse o administra- 
dor de Serpa de que... o povo 
se encontrava em as ruas con- 
tra os proprietários. Aquele, é 
claro, apressou-se a mandar 
para ali uma força da cavala- 
ria da guarda republicana, com 
ordem, naturalmente, de dar 
para baixo a torto e a direito, 
logo que para tal se lhe ofe- 
recesse o minimo ensejo. Mas 
os seus desejos quedaram, fe- 
lizmente, insatisfeitos, visto que 
o povo se mantinha e mante- 
ve sempre na melhor ordem. 

Recita interrompida 
D'O Mundo: 

recita iodai 
Uma manifestação repu- 

blicana dá orijem a 
grande pânico 

Ontem, cerca das 23 horas, 
percorreu as ruas uma mani- 
festação popular dando vivas 
á Republica. Passando pela 
rua da Trindade, foi atacada 
hostilmente pelo cabo cívico 
n.° 40 e mais uns dois guardas 
que estavam á porta do Giná- 
sio. Aqui realizava-se uma recita 
talassica por amadores; não se 
haviam vendido bilhetes ao pu- 
blico, o preço deles era carís- 
simo e assim mesmo não se 
vendiam senão a pessoas de 
confiança. O Dia havia feito 
largo reclamo desta festa, pu- 
blicando a elucidativa nota dos 
assistentes. Emquanto na rua 
se estabelecia um pequeno con- 
flito entre populares que só 
aclamavam a Republica e a 
policia, dentro, do teatro, o fá- 
cto aparecia avultado e fazia-se 
um pânico indescritível. Aquel- 
la gente teve a impressão de 
que o teatro ia ser assaltado. 
A confusão foi enorme. Pri- 
meiro foram os gritos, depois 
os cheliques, e a seguir grande 
debandada. A imprudência da 
policia fez com que, na verda- 
de, alguns dos manifestantes 
entrassem no vestibulo do tea- 
tro victoriando a Republica. 
Isto aumentou a confusão. Os 
civicos cometeram a imprudên- 
cia de disparar tiros. Peor ain- 
da O pânico assumiu propor- 
ções pavorosas. A breve tre- 
cho, afinal, tudo serenava. Re- 
quisitadas policia e guarda re- 
publicana, apareceram um es- 
quadrão desta guarda, um pi- 
quete policial, o comandante 
da policia, etc. A assistência, 
onde se viam os mais ardentes 
monárquicos que estão em Lis- 
boa, socegou com esta garantia 
que lhe ofereceram as forças 
da Republica. O espetáculo se- 
guiu pois, terminando cerca 
das duas horas. A' saida houve 
ainda uns lijeiros incidentes. 

D'O Século: 

RECITA INTERROMPIDA 

Um assalto ao teatro 
do Ginásio 

Houve bengaladas è ti- 
ros, pânico na sala e 
confusão, tudo sere- 
nando com a compa- 
rencia da policia e da 
guarda republicana. 

Hontem no teatro do Giná- 
sio, realisava-se, sem os costu- 
mados reclames, nos jornaes e 
nas ruas, uma recita essencial- 

mente aristocrática, promovida 
por alguns titulares conhecidos 
e para a qual foram convida- 
dos alguns ministros de nações 
estrangeiras. As vagas noticias 
que se publicaram da festa 
davam-na como um espetáculo 
de caridade. Porém, nos últi- 
mos dias, dizia se por ahi á 
boca pequena, que a soirêe ti- 
nha reservados intuitos, e ulti- 
mamente começou a correr, 
com insistência, que o produto 
do espetáculo se destinava á 
subscrição para a compra da 
prenda que os monárquicos 
vão oferecer ao ex-rei D. Ma- 
nuel, o que não parece muito 
provável, visto assistirem á 
recita alguns republicanos co- 
nhecidos, entre eles o sr. João 
Tudela, secretario do presidente 
do governo. 

Fosse como fosse, o caso é 
que o teatro encheu-se á cunha, 
apresentando-se os espectado- 
res, que eram a fina flor da 
aristocracia lisboeta, em rigo- 
roso trage de soirée, e ficando 
toda a rua Nova da Trindade 
e largos da Abegoaria e Duas 
Egrejas literalmente apinhados 
de automóveis e trens. 

Cerca das 10 horas e meia, 
entraram no atrio do teatro três 
indivíduos, e dirigindo-se á bi- 
lheteira, requisitaram egual nu- 
mero de cadeiras. Como lhes 
fosse respondido que não ha- 
via bilhetes á venda, sairam. 
Pouco depois, um numeroso 
grupo de populares, agitando 
bengalas.e soltando vivas á Re- 
publica, avançou contra a por- 
ta pricipal do edifício, preten- 
dendo forçar o guarda-vento 
do atrio. Os porteiros e três 
policias que ali estavam de ser- 
viço defenderam, porém, valen- 
temente a entrada, travando-se 
luta, no decorrer da qual um 
dos primeiros ficou confuso 
nas mãos e na cabeça, mas sem 
que os assaltantes conseguissem 
invadir o atrio. Entretanto, o 
grupo'ia despedaçando á ben- 
galada e á pedrada grande 
quantidade de vidros, suceden- 
do que a breve trecho todo o 
teatro estava em alarme, inter- 
rompendo-se o espetáculo e 
espalhando-se um pânico enor- 
me entre os espectadores, es- 
pecialmente as senhoras, que fu- 
giam espavoridas em todas as 
direções. 

Como o teatro não tem sai- 
da senão pela rua da Trindade 
e não havia maneira de preve- 
nir policia, houve grande de- 
mora em avisar para o gover- 
no civil do que se passava, pe- 
lo que, durante perto de meia 
hora, a defeza da casa esteve 
apenas entregue aos três guar- 
das, aos porteiros e a alguns 
dos espectadores mais corajo- 
sos, que vieram afrontar a fú- 
ria invasora. Durante esse la- 
pso de tempo ouviram-se de- 
tonações de bastantes tiros, 
mas ninguém apareceu ferido, 
parecendo que foram dispara- 
dos para o ar pela policia, pa- 
ra amedrontar, embora algu- 
gumas pessoas afirmem que 
também da parte dos assaltan- 

tes alguns  foram  disparados. 
Por fim, compareceu uma 

força de policia, comandada 
pelo capitão sr. Esmeraldo, á 
aproximação da qual todos os 
assaltantes debandaram, vindo 
pouco depois, em seu reforço, 
uma força de 30 praças de in- 
fantaria da guarda republicana, 
comandada pelo alferes sr. Al- 
meida, e outra de cavalaria da 
mesma guarda, sob as ordens 
do segundo sargento sr. Ar- 
naldo de Almeida. Estas forças 
varreram, por completo, toda 
a rua Nova da Trindade e ime- 
diações, até ao largo das Duas 
Egrejas, a fim de preparar a 
saida dos espetadores, come- 
çando estes, com efeito, a reti- 
rar, cerca da meia noite, nos 
seus automóveis, depois de, 
pelo comandante da força po- 
licial, lhes ter sido garantido 
que o podiam fazer sem o me- 
nor risco. O êxodo, porém, 
fez-se demoradamente, devido 
á necessidade de escoltar cada 
vehiculo até certa distancia, 
pelo que á 1 hora e vinte mi- 
nutos ainda não tinham saido 
todos os espectadores. 

Pouco antes d'essa hora, por 
ser desnecessária, visto haver 
completo socego, retirou a for- 
ça de infantaria, ficando as res- 
tantes até mais tarde, a fim de 
evitar ajuntamentos e impedir 
possíveis conflitos. 

Na escada do prédio numero 
80 do Chiado, foram presos 
cinco indivíduos como tendo 
tomado parte na manifestação, 
sendo depois três deles postos 
em liberdade, por terem pro- 
vado a sua inocência no caso. 

Cerca das 2 e um quarto, 
ainda saiam espetadores, por- 
que a recita continuou apoz 
ter serenado o conflito, saindo 
no meio deles o sr. Carlos 
Olavo, secretario geral do go- 
verno civil, e o seu irmão sr. 
Américo, deputado, a quem 
um grupo de republicanos, que 
se postara defronte do teatro, 
censurou pela sua comparencia 
na recita. 

Então, o sr. Américo de Oli- 
veira, intervindo em defeza dos 
irmãos Olavos, travou-se de 
razões com o industrial de sa- 
pataria Júlio Cruz, regedor da 
Encarnação, com quem teve 
um conflito, separando-os vá- 
rios amigos, e entre eles, o sr. 
Rui da Cunha, que se distin- 
guira nas censuras, bem como 
a policia e a guarda republi- 
cana. 

Um indivíduo que entrara 
também na cena e se dirijira 
menos convenientemente ao 
capitão sr. Esmeraldo, da po- 
licia, foi preso, tendo estado 
no local os srs. governador 
civil, comandante da policia, 
chefe Sarmento e vários agen- 
tes da judiciaria, bem como o 
general Encarnação Ribeiro, 
comandante da guarda repu- 
blicana, e outros oficiaes deste 
corpo. 

As forças retiraram logo que 
o teatro fechou e o local vol- 
tou ao seu habitual socego. 
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4 Terra   Livre 

Como se prepara uma condenação 
A Pátria, jornal republica- 

no-democrático, dizia, ante-on- 
tem, á noite, que, contra o 
preso Pinto Quartin, diretor 
da Terra Livre, pézam graves 
responsabilidades. 

A Luta, d'ontem, numa amá- 
vel e leal referencia ao nosso 
diretor, dizia: «Foi também de- 
tido o sr. Pinto Quartin, diré- 
for do semanário Terra Livre, 
e redator d'0 Seçulo, que reco- 
lheu ao calaboiço n.° 4. Consta 
que, numa busca que lhe pas- 
saram, foram encontrados do- 
cumentos   comprometedores». 

E O Mundo, do mesmo dia, 
acrescentava: «Contra Pinto 
Quartin, diretor da Terra Li- 
vre, que ontem foi preso, pé- 
zam, segundo ontem dizia um 
jornal da noite, graves respon- 
sabilidades». 

A noticia que publica A Luta 
é uma repugnante falsidade. 
Essa noticia foi publicada on- 
tem de manhã e até á ora que 
escrevemos, ainda nenhuma 
busca foi passada em casa de 
Pinto Quartin. 

Como lhe encontraram os 
tais documentos compromete- 
res? 

Quanto ás graves responsa- 
bilidades que pezam sobre 
Quartin basta que se diga que 
ante-hontem á noite na espé- 
cie de interrogatório a que 
submeteram o nosso camarada, 
declararam-lhe não saberem o 
motivo da sua prisão, foi que 
esta tinha sido ordenada pelo 

comandante da policia, e acres- 
centaram que não havia parte 
alguma contra ele. 

No entretanto «O Mundo», 
.A Pátria», e «A Lucta», para 
auciliarem o governo na sua 
missão de se desembaraçar 
daqueles que não lêem pela 
sua cartilha, não se pejam de 
lançar mão do boato, da calu- 
nia, processos que nós nunca 
aqui empregámos nem empre- 
garemos mesmo contra os nos- 
sos mais desleaes perseguido- 
res. 

Mas a intenção daquelas no- 
ticias é fácil de perceber. Urge 
preparar a opinião publica para 
atos violentos e como não há 
provas contra nós inventam-se. 
O que é necessário é pôr-nos 
em logar ssguro è depressa. 
Quanto aos processos... os 
fins justificam os meios. 

As ultimas perseguições são 
mais um ezemplo a comprovar 
a veracidade do que sempre 
temos dito sobre a vindicta 
chamada justiça. 

Até agora sabemos que es- 
tão presos alem de outros, os 
seguintes companheiros: Ale- 
xandre Vieira, Alexandre Assis, 
Francisco Cristo, Evaristo Es- 
teves, Henrique Moraes, Artur 
Parente, Agostinho de Carva- 
lho, José Sebastião, José Maria 
Gonçalves, José Marques, José 
dos Santos Mousinho, etc. 

Uma infâmia assomlirosa 

Carlos Rates e Antônio Henriques 
estão presos como vadios! 

Um ofício da Federação Nacional dos Tra- 
balhadores R virais, de Evora-Campanha 
que se impõe. 

Continuam no Limoeiro... 
como vadios, os nossos queri- 
dos amigos e camaradas Car- 
los Rates e Antônio Henriques. 
Escusado será dizer que esta 
nova infâmia das autoridades 
provocou a maior indignação 
entre quem sobejamente conhe- 
ce o integro caráter daqueles 
nossos prezados companhei- 
ros de ideal e de combate. 
Custa a crer, realmente, que a 
tão baixos processos de acusa- 
ção se descesse para os fazer 
passar aos olhos dos ingênuos 
como elementos indignos da 
menor solidariedade proletá- 
ria! Vadios, eles que toda a sua 
vida teem trabalhado como 
poucos—e como nunca hão de 
trabalhar os seus torpes-acusa- 
dores! Vadios, eles, que tanto 
pela sua pureza de caráter 
como pela bondade do seu 
coração, merecer souberam a 
confiança e a estima de todos 
os verdadeiros homens de bem! 

Decidida, positivamente, esta 
nova infâmia governamental 
não pode passar em claro. 
Urje que uma forte campanha 
se levante entre nós contra a 
imerecida e aviltante situação 
em que se encontram Carlos 
Rates e Antônio Henriques! 

Trabalhadores, revolucioná- 
rios, homens de coração: una- 
mo-nos como um só homem 
e, sem desfalecimentos e sem 
tréguas, trabalhemos todos pela 
libertação dos mártires! Pela 
sua e pela dos muitos outros 
camaradas que, injustamente, 
se encontram gemendo entre os 
ferros da Republica! 

Hoje por eles, amanhã por 
nós! 

# 
Da Federação Nacional dos 

Trabalhadores Rurais de Évo- 
ra, da qual o camarada Carlos 
Rates, como já djssemos, era 
escriturario, recebemos o se- 
guinte  oficio, que muito nobi- 

lita os inteligentes e ativos 
companheiros que da sua di- 
reção se encontram encarrega- 
dos: 

Federação Nacional dos Tra- 
balhadores Rurais. Évora, 5 de 
Junho de 1913. Prezados ca- 
maradas: Inteiramente colocada 
ao lado de Terra Livre, pela 
campanha empreendida a fa- 
vor do nosso querido compa- 
nheiro de lutas Carlos Rates, 
a F. N. T. R., reconhecendo a 
ineficácia de um protesto na 
imprensa operaria, está dispos- 
ta a empregar outros meios, 
se as outras organizações o 
queiram também entender, em 
prol da imediata soltura de 
Rates, bem como dos propa- 
gandistas arbitrariamente pre- 
zos pelas autoridades republi- 
canas. 

Não pôde esta Corporação 
deixar passar por alto as infâ- 
mias que se teem lançado sobre 
o nobre caráter do denodado 
e intelijente batalhador a quem 
o movimento rural deve tantos 
sacrifícios, sem que, sabendo-o 
impoluto, repila violentamente 
tão vilissimas atoardas. 

Saúde e Emancipação. 

Pela Federação 
O Secretario Geral 

Joaquim José Candieira. 

 C*Ki<SXí<S-  

CORA Á fi. [. T. 

0 projeto Cheron 
Vem a propósito, tanto mais 

que se tem falado cá do pro- 
jeto de lei do «ministro do 
trabalho» Chéron, traduzir de 
La Bataille Sindicaliste de 31 
de Maio o seguinte artigo de 
Harmel : 

O projeto de lei com que 
Barthou ameaçava ha três dias 
a C. O. T. foi ontem deposto 
por Chéron, seu autor ou pelo 
menos seu signatário. 

... Esse projeto abranje duas 
partes. 

A capacidade civil 
A primeira não é coisa nova: 

visa os sindicatos e tende a 
modificar a lei de 21 demarco 
de 1884, concedendo ás orga- 
nizações profissionais a capaci- 
dade civil. Já tínhamos ouvido 
muitas vezes essa canção. 

Eis como Chéron e Barthou 
a interpretam por sua vez. Os 
sindicatos terão o direito de 
adquirir bens imóveis, de re- 
ceber doações e legados. 

Não tendo embora o direito 
de comerciar, poderão alugar, 
emprestar ou repartir ferra- 
mentas, instrumentos ou mate- 
riais necessários á sua profis- 
são; poderão igualmente inter- 
vir para ajudar a saída dos 
produtos do seu trabalho, e 
enfim servir-se das marcas sin- 
dicais depositadas (label). 

Mas poderão sobretudo, e 
isto não o diz o projeto, ser 
processados e sucumbir sob o 

peso das multas e das indemni- 
zações. Chéron de tal modo 
conta com isso que o seu pro- 
jeto especifica as condições da 
dissolução deles. 

As Uniões de Sindicatos 
Mas, por mais perigosa que 

seja, a primeira «parte é duma 
hipocrisia subtil relativamente 
á segunda. Esta é simplesmen- 
te brutal. 

A primeira só visa os sindi- ■ 
catos; a segunda é diretamente 
dirijida contra a C. O. T. Re- 
conhece as Uniões de sindica- 
tos, cuja legalidade, aliás não 
contestada, decorre do testo da 
lei de 1884, mas declara que 
tais Uniões só poderão, como 
os sindicatos, ocupar-se «da 
defesa'de interesses puramente 
profissionais», sob pena de 
multas e de dissolução. 

Como as multas e a dissolu- 
ção são pronunciadas pelos 
juizes correcionais, submetidos 
ao governo, imajina-seaté onde 
pode ir o arbitrário. Efetiva- 
mente, corno definir um áto 
puramente profissional e um 
áto que o não é? 

Além disso, como as penas 
previstas pela lei de 1884, em 
caso de não dissolução, são 
consideradas fracas demais, 
Chéron e Barthou substituem- 
nas pelas da lei de 1901 sobre 
as associações, muito mais for- 
tes, indo até um ano de prisão 
e 5:000 francos de multa. 

A R. P. 
Por muito draconianas que 

sejam, não pareceram ainda 
suficientes essas prescrições. 
Vejamos agora a verdadeira 
máquina de guerra montada 
contra a C. O. T. 

O governo não achou coisa 
melhor do que servir-se, por 
sua conta, da representação 
proporcional sustentada nos 
congressos confederais pelos 
reformistas e guesdistas. 

Para que nos não acusem de 
forçar a letra, citemos simples- 
mente o parágrafo 4.° do arti- 
go 6.° do projeto: 

«Cada um dos sindicatos 
aderentes á União deve, na 
eleição ao conselho administra- 
tivo e nas decisões da assem- 
bléia geral, dispor de um nu- 
mero de votos proporcional 
ao numero dos seus mem- 
bros.» 

E' claro e não admite equi- 
voco. Como aliás o fim a que 
tendem todas essas medidas e 
que a pena deselegante do es- 
criba de Chéron expõe assim: 

«O projecto assim precisado 
tende pois ao mesmo tempo a 
orientar os sindicatos para a 
ação prática, a dar-lhes os meios 
de ezercer o papel que eles 
podem utilmente desempenhar, 
e tendo-os assim reforçado so- 
bre o terreno legal, a impe- 
di-los, por meio duma regra 
tutelar para eles e ao mesmo 
tempo protetora da ordem pu- 
blica, de se distraírem dos in- 
teresses profissionais.» 

Isso resume-se mais simples- 
mente:   «Guerra á C. G. T.!» 
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Terra Livre 
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Majistratura 

Uma das cousas que ainda 
não consegui compreender(co- 
mo tantíssimas outras, infeliz- 
mente...) é que um. homem 
esteja convencido sinceramente 
■de que*possue a faculdade de 
assimilar, por assim dizer, o Eu 
de outra pessoa ; de sentir e 
pensar ezatamente como éla e 
portanto ajuizar plenamente de 
todas as circunstâncias qríe in- 
fluíram para essa pessoa pra- 
ticar ou deixar de praticar tais 
ou tais atos e julgá-la por esses 
atos; bem como não percebo 
que os outros homens achem 
que êle tenha essa faculdade, 
que não jjode deixar de a ter 
e que assim deve ser. 

Compreendo que num litíjio, 
o ofendido possa perdoar a 
ofensa ou castigar quem o.ofen- 
deu; que o lezado passe uma 
esponja sobre o prejuízo rece- 
bido da pessoa que o lezou ou 
ezija uma reparação por parte 
dela do gravame causado. Mas 
que um terceiro personagem 
se intrometa na questão entre 
os dois litigantes e se arrogue 
o direito de condenar ou absol- 
ver aquele que não o visou com 
os seus atos, e esteja persuadido 
de que realmente tem esse dom, 
eis o que se me antolha feno- 
menalmente piramidal! 

Como é que esse terceiro per- 
sonagem pode figurar ao seu 
espírito e fazer sentir ao seu 
■coração todas as influências fi- 
siolójicas, psicolójicas, éticas 
influências de meio ambiente e 
intimas que preponderaram no 
ânimo do acusado para o in- 
pulsionar ao crime, se crime 
houve, quando é certo que os 
próprios ajentes do áto incri- 
minado, dois minutos depois de 
o praticarem, não sabem espli-' 
car a si mesmos, em todas as 
suas minúcias, como êle se deu 
e porque se deu? —e, o queé 
importante, não podem fazer 
ver ao espírito dos seus julga- 
dores todas as mínimas parti- 
cularidades das emoções que 
sofreram e os impeliram ao áto 
a julgar; patentear todos os esca- 
ninhos da sua alma para que 
os julgadores nela vejam toda 
a complicada e variabilíssima 
mecânica—permítam-me a es- 
pressão — que precedeu o facto 
pelo qual são chamados a um 
tribunal ? 

Para mim é incompreensível; 
e creio que para todos os ho- 
mens de coração que queiram 
abstrair das convenções sociaes 
e só encarar a verdade da na- 
tureza. 

E esta incompreensão, direi 
mesmo estranheza, é em mim 
tanto maior quanto é sabido 
que o que a gente de leis menos 
estuda, é o homem socialmente 
considerado ; do que éla menos 
se ocupa é de procurar enten- 
der os fenômenos sociais, eco- 
nômicos,  éticos, políticos etc. 

dl! todas as publi 
Livros e folhetos orijinais ou tra- 

duções; jornais, revistas e manifestos 
publicados livre ou clandestinamente; 
bilhetes postais, estampas, desenhos, 
hinos e canções, cartazes, programas, 
reclames, tudo se aceita por emprés- 
timo e se agradece. 

peja 
Terra Livre, 

o mai mm 
Bibliografia anarquista hiügitia 

A iniciativa da Terra Livre vai ga- 
nhando terreno entre nós. No momento 
atual em que a classe trabalhadora vai 
dando mostras do seu resurjimento 
moral e intelectual, abraçando os sãos 
princípios de emancipação colectiva e 
e econômica, e sacudindo de cima dos 
seus hombros oindiferentismo pesado, 
motivado pela falta duma educação vi- 
gorosa e livre de preconceitos secula- 
res, tal iniciativa é de um alcance in- 
contestavelmente grandioso para a pro- 
paganda do ideal anarquista. 

Se os altqs  poderes coercitivos do 
estado,  numa anciã de amarfanharem 
a progressão lisonjeadora das teorias 
modernas em poças de sangue ou nos 
segredos  das  prisões penitenciárias, 
se desequilibram numa flagrante doi- 
dice perseguidora,  os defensores das 
doutrinas que se vão radicando em to- 
dos os peitos frementes de justiça e de 
amor não se esquecem da sua elevada 
missão moralisadora e de libertação 
humana, se bem que encontrem pelas 
suas costas ou na sua frente a proemi- 
nencia insultante do aço das baione- 
tas. Se os governadores civis, por or- 
dem  superiormente dimanadas, espa- 
lham   entre  os seus administradores 
impressos com a chancela da republi 
ca, dando instruções severas para não 
descurarem da caça aos sindicalistas e 
anarquistas,   os  arautos ardentes da 
Anarquia, com o  maior desdém por 
tudo que repres -nta calunia e ódio, 
proseguem  altivos na sua obra de re- 
generação. E' assim que nesta ocasião 
de lutas, de convulsões, de insultos, 
de regressão a um passado ignominio- 
so de tirania a Terra Livre, serena, 
segura do papel que tem a desempe- 
nhar na imprensa revolucionaria, tem 
a viva fé de levar a efeito a exposição 
bibliográfica  anarquista  portugueza. 
Ela aproveita a uns ea outros. Os im- 
becis, como os ignorantes, poderão ali 
colher conhecimentos valiosos, tendo 
ocasião de observar que a Anarquia 
não é uma conceção de doidos e am- 
biciosos que, por não serem também 
ricos,  só pensam na auto-destruição, 
em fazer ir pelos ares, em estilhaços, 
as estatuas dos grandes representan- 
tes da socL-dade, os palácios dos mi- 
lionários,   reis  e   presidentes,   ou o 
Terreiro do Paço, em Lisboa. Se qui- 
zerem, verão que a Anarquia não trata 
de rios de sangue nem de transformar 
o orbe numa incomensuravel fogueira 
gravitando errante nos espaços. Não 
são punhais, não são mascaras afive- 
ladas  aos  rostos,   não são  assaltos 
misteriosos, não são barricas de dina- 
mite o que os partidários fervorosos 
e  sinceros da Anarquia concebem e 

defendem. O ideal anárquico não se 
baseia numa fôrma cilíndrica carrega- 
da de clorato ds potassa; não se escu- 
da no ódio dum Carlos IX, na cubiça 
sangrenta dos exércitos católicos, nós 
punhais e venenos dos Borgias ou nas 
santas cruzadas vermelhas da França 
e da America de 1871 e 1887. A Anar- 
quia divulgada nos congresso^, nas 
revistas, nos panfletos, nos jornais e 
nos livros pelas principais individua- 
lidades em destaque na sociolojia, na 
filosofia, na historia, na arte e na mu- 
sica; não é uma seita ou partido de 
carbonaristas, de democráticos, de 
nihilistas. 

E se não se querem acreditar nas 
minhas asserções, por suspeito, espe- 
rem que se realise a iniciativa dos 
nossos camaradas da «Terra Livre», a 
quem os incito á luta e lhes dirijo to- 
do o meu sincero aplauso, e vão cer- 
tificar-se depois da verdade. Lá podem 
aprender bastante sobre as teorias 
anarquistas, estudar a sua moral, os 
seus fundamentos científicos e natu- 
rais, a sua ação educativa, instrutiva 
e organisadora de uma sociedade fu- 
tura, tudo bem explicito nas obras de 
tantas mentalidades, a quem a própria 
burguezia tem tecido os maiores en- 
comios, dizendo até, naquelas horas 
de sinceridade que ás vezes aparece, 
que as doutrinas por eles apregoadas 
são da mais perfeita realisação no fu- 
turo. 

Que se prenda, que se prenda! Mas 
não são as violências que farão com 
que o avanço revolucionário estacione. 
Quando uma idéia é confirmada pela 
ciência e pela historia, os seus detra- 
tores podem usar das mais vis maqui- 
nações, dos mais baixos pretextos, que 
ela irrompe sempre formosa e fertili- 
sante em todas as consciências. A es- 
posição de bibliografia anarquista por- 
tugueza, que presta incalculáveis ser- 
viços á propaganda anárquica, prova- 
rá á evidencia que o anarquismo não 
é só defendido pelos rotos, pelos fa- 
mintos, pelos pobres, mas pelo mundo 
cientifico e literário. O que, porém, 
se torna indispensável é o concurso 
de todos os sinceros camarada^, e eu 
sei que aqui nesta cidade ha alguns 
que muito bem podem contribuir com 
a sua boa vontade, com o seu esforço. 

E emquanto por um lado a Terra 
Livre dá um valioso desenvolvimento 
á propaganda, pelo outro, as autori- 
dades republicanas, vão atulhando as 
prisões, encerrando os sindicatos, es- 
trangulando a imprensa, afiando as 
espadas, porque não vêem com bons 
olhos tudo isto, todo este renascimento 
moral e organisador. 

Honra á Terra Livre, 
Clemente Vieira dos Santos. 

De todos os camaradas de Portugal 
e Brasil e de todos que possuam ele- 
mentos interessantes que possam figu- 
rar nesta esposição, esperamos que 
cooperem nesta nossa iniciativa. 

Tudo quanto a este assunto se refira, 
derijir a Afonso Manaças—Rua das 
Gáveas, 55, 1.°—Lisboa. 

De Pinto Quartsm 

A Revolução Social, n.os I a 48 e o 
número piograma, 188;, Porto. — A Re- 
volta, (2.a série), falta n.° 39, 1892, Lis- 
boa—A Propaganda, n.os 2 a 40 (faltam 
n.os 1 e 37), 1894, Lisboa. — Manifesto 
do grupo comunista-anarquista em Lis- 

■ bòa, aos trabalhadores em Portugal; Lis- 
boa, 1888.—Manifesto dos trabalhadores, 
assinado por um grupo de rolheiros co- 
munistas-anarquistas; Poço do Bispo, 
1889. — Monifestos dos anarquistas aos 
oprimidos, assinado «Os anarquistas do 
Porto», sem data nem tip.—Manifesto dos 
grupos anarquistas aos trabalhadores 
portugueses, assinado «Os grupos anar- 
quistas portugueses»; Barcelona: imprensa 
de El Produtor, sem data.—Circular do 
Grupo Revolucionário, 1891, 'comunista- 
anarquista, dirijida «aos elementos e gru- 
pos revolurionários em geral», Lisboa, 1891 
— Aos grupos e associaiões operárias em 

. geral (documento em que o grupo Rero- 
lucionário anarquista 11 dl Novembro ex- 
põe as bazes do pacto da União e Solida- 
riedade ou FederaçSo Livre), Porto, 1891. 

A anarquia na Evolução Socialista, 
por P. Kropotkine — publicação dos gru- 
pos comunistas anarquistas de Lisboa e 
Porto—1887, Porto. 

Aos mártires de Chicago — biblioteca 
dos grupos anarquistas do Porto — 1893 
Porto. 

Os Mártires do Porvir Biblioteca do 
grupo anarquista «Revolução Social» — 
1893, Porto. 

A Lei e a Autoridade — Edição da Re- 
volta—1893, Lisboa. 

Processo   dos   Anarquistas  de Lisboa, 
— publicação do Grupo anarquista—1888. 
Lisboa. 

O crime de Chicago — Biblioteca do 
Grupo anarquista «Revolução Social» — 
Porto, 1891. 

O  Governo Revolucionário, por Pedro 
Kropotkine — Biblioteca  do Grupo anar- 
quista «Revolução Social»—1892, Porto. 

O Salariato, por Pedro Kropotkine — 
Edição pa Revolta—1893, Lisboa. 

O Anátema, por J. M. Gonçalves Via- 
na—Biblioteca do grupo anarquista «Re- 
volução Social», Porto, 1891. 

A Evolução Anarquista em Portugal, 
por J. M. Gonçalves Viana, i.a parte e 
2.a parte), Biblioteca Grupo Anarquista Re- 
volução Social; 1894, Porto. 

A Derrocada, por J. M. Gonçalves 
Viana — Biblioteca do Grupo Anarquista 
«Revolução Social», Porto, 1891. 

A Sociedade Futura, por Emilio Dar- 
naud, Biblioteca «Primeiro de Maio — 
Coimbra,  1891. 

A Utopia Governamental—Edição do 
«Grupo de Estudos Sociais—Lisboa, 1894, 

O sentido em que somos Anarquistas 
de Bakounine—Edição do «Grupo de Es- 
tudos Sociais», Lisboa, 1895. 

e de se dar conta â sua consci- 
ência, da ligação que esses fe- 
nômenos teem com os fenôme- 
nos jurídicos. 

Daqui o parecer-me viciosa a 
missão da gente de beca e toga. 

Verdade é que lá se diz: 
Nas contendas entre os 

homens ha sempre um ter- 
tiusgaudet... 

E isto é já um elemento im- 
portante   para  esclarecer este 
caso de intervenção estranha ao 
facto. 

Assim, á guisa do que o que 
aquele célebre macaco arvorado 
em juiz fazia no litíjio entre os 
gatos, vão os julgadores dos 
homens dando dentada ora 
num ora noutro bocado do 
queijo até estabelecerem o 
equilíbrio... nos seus esfaima- 
dos ventres. 

Um juiz, de cérebro bem 
equilibrado, querendo ser con- 
ciencioso quando se metesse a 
julgar homens, rasgaria a beca 
como falso símbolo duma não 

menos falsa dignidade: pois, 
estudando a orijem do fenô- 
meno chamado crime, chegaria 
á conclusão de que tinham en- 
trado para a cosumação dele 
tantas entidades que, ou teria 
de as chamar todas á respon- 
sabilidade (incluindo êle pró- 
prio) ou acabaria por irrespon- 
sabilizar o inculpado. E neste 
caso, que razões haveria a jus- 
tificarem a ezistência de tal 
classe de togados? Pois se o 
homem não pensa porque quere 
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nem sente porque seja essa a 
sua vontade, visto que as idéias 
ou os sentimentos são a con- 
secuência das sensações vindas 
do mundo esterior, do meio 
ambiente, como pode êle ser 
responsável pelos seus atos, 
consecuentes dessas idéias ou 
desses sentimentos? O grau de 
receptividade varia com cada 
homem e com as diferentes 
sensações; e em cada homem 
esse grau varia ainda, de ins- 
tante para instante, com refe- 
rência á mesma sensação. Dessa 
diferenciação de receptividade 
resulta a variabilidade de idéias 
e portanto de vontades e o 
mesmo facto, a mesma sensa- 
ção, esterna pode levar certos 
homens a praticarem um áto 
julgado crime pelas sociedades 
e deixar outros homens indife- 
rentes ou impeli-los a comete- 
rem atos opostos. Não se é 
criminoso ou homem de bem 
porque se quere; mas porque 
as circunstâncias alheias á nossa 
vontade assim o determinaram. 
Um minuto psicolójico é sufi- 
ciente para decidir de todo o 
futuro de um homem. 

Ora se isto é assim; e é cer- 
to que ninguém pode com- 
preender e sentir todas as emo- 
ções que levam o homem a 
cometer ou não determinado 
áto; sendo absolutamente im- 
possível a quem quer que seja 
figurar ao seu espírito todas as 
circunstâncias que para tal con- 
correram, de que serve, pois, 
a majistratura? 

Para o ideal puro da justiça, 
de nada serve. 

E'la só é útil para outra 
cousa que não a justiça. A sua 
utilidade está em que a majis- 
tratura completa a obra de fal- 
sificação de caratéres, de adul- 
teração de conciências que a 
Igreja não. conseguiu realizar 
de todo; leva a cabo a tarefa 
de manietação da rebeldia dos 
esplorados a quem a força ar- 
mada não pôde sufocar; e 
fa-lo com um poder maior tal- 
vez que qualquer das institui- 
ções, eclesiástica ou militar, 
pois que hoje poucos acredi 
tam em relijião e grande maio- 
ria aborrece a vida de caserna; 
mas todos reverenciam e ado- 
ram essa deusa de olhos ven- 
dados a quem armaram com 
um gládio para cortar... o 
queijo; e deram uma balan- 
ça para melhor intrujar os fre- 
gueses ... 

Este tertius gaudet é real- 
mente um pilar da sociedade; 
e dos mais sólidos ! 

Está a ver-se por aqui que a 
majistratura não só é inútil; é 
prejudicial: pois que éla man- 
tém, com todo o poder da 
superstição que inspira, o edi- 
fício de falsidades e verdadei- 
ras injustiças que é a organiza- 
ção social. 

Com efeito, as leis são feitas 
para garantir esta organização. 

E, como éla é absolutamente 
contrária á natureza, e por 
consecuência contrária á justiça 
e ao direito naturais, éla é ao 
mesmo tempo a orijem do cri- 

me; isto é: a orijem da eterna 
revolta do espoliado contra o 
seu espoliador, da vítima con- 
tra o seu algoz, do burlado 
contra quem o burlou; da re- 
volta da numerosa falanje dos 
miseráveis contra a Igreja que 
os intruja, deprime, esbulha e 
vèxa; contra o Militarismo que 
os esfacela, saqueia e insulta; 
contra o Capital que os esplo- 
ra, violenta, tortura, defrauda 
e rouba. 

E porque esta revolta é um 
perigo sério para a integrida- 
de de tais instituições e o Ca- 
pital sente tremer as arcas aos 
embates dos esfomeados, ne- 
cessário é que uma força mais 
potente venha esmagar toda a 
resistência dos famintos. E sen- 
do a Justiça, a verdadeira Jus- 
tiça, o elevado ideal que nor- 
teia os passos da humanidade 
sofredora, aproveita-se o culto 
que esta lhe rende, profana- 
se o belo nome de Justiça, fu- 
trica-se a sua missão, conspur- 
ca-se-lhe e falsifica-se-lhe o cul- 
to e desvia-se esse culto assim 
falsificado, assim conspurcado, 
para uma outra justiça, reles 
caricatura da Equidade Eterna 
da Natureza, codificando-se 
leis sobre leis com trezentos 
mil artigos e um milhão de 
parágrafos e alíneas; tudo no 
sentido de desnortear o espo- 
liado, de o enredar, de lhe di- 
ficultar o esclarecimento da 
verdade, de lhe prender os 
movimentos, de lhe abater os 
vôos de Liberdade, cansando-o 
com a inutilidade das suas re- 
clamações. 

Deste facto vem a constitui- 
ção duma classe parasitária com 
foros aparentes de justiça e 
verdade —a Majistratura. 

Ela defende, pois, a organi- 
zação social que a criou; e, por 
conseqüência, não precisa para 
isso de estudar sociolojia, de 
profundar o problema do de- 
senvolvimento das sociedades, 
de se preocupar com o deter- 
minismo social. Para éla, o ho- 
mem físico, o homem psicoló- 
jico, o homem moral não ezis- 
tem. Para éla não eziste a ciên- 
cia econômica; não ezistem os 
fenômenos familiares nem po- 
líticos. Para éla só ezistem o 
homem reo e os códigos. E 
para julgar o reo não precisa a 
majistratura das ciências mo- 
rais, econômicas, ou políticas: 
apenas lhe são precisos códi- 
gos. A única ciência verdadeira 
para a majistratura é a dos có- 
digos. Os códigos dizem que é 
preto o que toda a gente vê 
que é branco? Se se provar 
que o reo disse o mesmo que 
os códigos, está o homem sal- 
vo. Se pelo contrario, disse que 
era branco o que realmente é 
branco, mas contra a letra dos 
códigos; ou se convier itnajinar 
que se provou ter êle dito isso, 
é homem perdido ! E' um de- 
lincuênte, um criminoso. Deve 
ser condenado nas penas da 
lei de tal, artigo n.° 500:000 e 
pico,  parágrafo ducentésimo ! 

Esta flagrante injustiça, este 
mal inevitável dentro do rejime 

capitalista, que nos afoga, é 
ainda agravado: porque esta 
gente de toga, em virtude do 
mesmo regime dissolvente e 
corrutor, e portanto pela força 
das circunstancias dele deriva- 
das, entretem-se a embrulhar 
as questões, sofismando leis, 
adulterando intenções, esgri- 
mindo oratórias onde a velha- 
caria ressuma por todos os la- 
dos, fazendo-se um prazer inau- 
dito em vencer o adversário, 
não porque a sua causa seja 
justa, mas tão só pelo prazer 
de esmagar a argúcia do con- 
tendor. 

E sobre tudo isto a vileza de 
prolongar a resolução dos plei- 
tos a fim de a mamadeira não 
acabar senão o mais tarde pos- 
sível— o que tira á justiça os 
últimos lampejos de pundonor 
e á majistratura algo de ho- 
nesto que éla poderia ainda 
assim ter, para tudo dejenerar 
em traficância. 

Não sou eu quem o diz; são 
os processos que gritam alto 
toda a escandalosa imoralida- 
de que se açoita em resmas de 
papel selado; clamam-no os 
próprios funcionários de toga 
chamando-se reciprocamente in- 
trujões, venais, burlôes, falsifi- 
cadores, umas vezes com pala- 
vras de mel; outras, com insul- 
tos. 

E no meio de tal mixórdia 
lamacenta, feliz é aquele majis- 
trado que consegue passar sem 
manchas e não viu a sua since- 
ridade e lisura vilipendiadas 
pela turba dos raccrocheurs e 
alcançou dentro desta socieda- 
de dissolvente de caratéres, 
conservar intacto o seu, e fazer, 
a despeito de tudo, alguma 
justiça justa. 

Logo a ezistência da majis- 
tratura, da sua missão, não tem 
outra razão de ser alem da de- 
faza dos interesses da classe 
dominante. Sob o ponto de vis- 
ta social e humano, é inútil 
porque o crime que ela pre- 
tende julgar é um produto da 
sociedade; e enquanto esta fôr 
o que é, o crime ezistirá sem- 
pre ; é prejudicial porque aju- 
da a manter todas as prerroga- 
tivas desta sociedade geradora 
do crime, é imoral porque, 
devendo ezercer a sua missão 
como um sacerdócio, isto é, to- 
mar ao pé da letra a ezata si- 
gnificação da Justiça, faz desta 
objeto de comércio e portanto 
utiliza todos os trucs que este 
emprega, para levar o mais ca- 
ro possível pelos seus serviços, 
seja a causa justa ou injusta, 
contanto que renda... e por 
conseqüência que a mercado- 
ria se venda bem... 

José Carlos de Sousa. 

0 despotismo vermelho 
^Lindla   mais prisões I 

Vindos de Pêro Grande, on- 
do foram presos na tarde do 
dia 30 do mês findo, chegaram 

ha dias a Lisboa, dando entra- 
da no calabouço n.° 5 do go- 
verno civil, os camaradas Luís 
Maria Qodinho, Manuel Dias 
da Silva e mais dois trabalha- 
dores. 

No mesmo comboio, vieram 
também presos seis camaradas 
de Olhão. , 

Como se vê, o governo, lon- 
ge de seguir os conselhos de 
toda a gente sensata, cada vez 
mais despotico e violento se 
mostra para com os trabalha- 
dores que ousam pensar e, na- 
turalmente, buscam melhorar 
um pouco a sua desgraçada si- 
tuação e a de todos os seus ir- 
mãos de sofrimento e de misé- 
ria, 

Pois quem semeia verítos... 

Crônica internacional 

EM FRANÇA 

Anatole France, presidindo a um ban- 
quete comemorativo da entrada de 
Zola no Panteão, recordou a questão 
Dreyfus e o Jaccuse, proclamando 
que não basta ser justo uma vez na 
vida, mas é preciso renovar a luta a 
cada momento. Evitemos, disse o gran- 
de escntor, as duas causas principais 
dos erros humanos: o egoísmo e o 
medo; e em face da reação militarista 
presente, igual á que Zola enfrentou, 
apelemos para «todas as forças físi- 
cas, científicas e morais da nossa gran- 
de e generosa democracia, do nosso 
robusto proletariado», contra os «tar- 
tufos do patriotismo»-, contra os «pa- 
triotas de negócio», contra os «gover- 
nos de violência e de reação.» Bravo ! 

Este belo discurso produziu enor- 
me sensação. 

— A Universidade Popular do «Fau- 
bourg Saint-Antoine» organizou, sob 
o nome de «Castelo flutuante», uma 
sociedade de escursees em barco. Se- 
gundo o nosso camarada dr. Pierrot,, 
os passeios de barco são os mais hijié- 
nicos e os que melhor correspondem 
á necessidade de ar livre sentida pelos- 
habitantes dos centros urbanos : não 
ha o amontoamento dos tranvias e 
vagões, a trepidação dos comboios, a 
poeira das estradas, o regresso fati- 
gado. Mais repouso, ar mais puro e- 
vivificante, mais liberdade de movi- 
mentos. A iniciativa poderia ser imir- 
tada entre nós. 

NOS ESTADOS UNIDOS 

atravessa-se um período de vivas ajita- 
ções operárias por todo o país. 

Em Paterson, New Jersey, havia 
uma greve de 50 mil operários e ope- 
rárias nas fiações de seda, para reivin- 
dicar um aumento de 25 0[0 nos salá- 
rios e 8 horas d« trabalho. O sindica- 
to têxtil de Paterson está filiado nos 
«Trabalhadores Industriais do Mun- 
do.» 

Na Virjinia ocidental, a luta era 
igualmente acesa, reinando lá a lei 
marcial. 

Em Cincinnati havia greve geral dos 
empregados dos carris de ferro. 

Em Wharton, centro mineiro e int- 
dustrial vizinho, grande ajitação. 

Em Nova York, havia a greve dos 
barbeiros, muito numerosos. 

O governo, inquieto, não sabia fa- 
zer mais do que mandar tropas para 
«manter á ordem» e nomear varias co- 
missões de estudo para ezame da si- 
tuação. 

 CÍ*CS?C5^C!^5^  

A. viso 

A nossa administração encontra-se- 
aberta todos os dias úteis das 19 horas 
ás 22e aos domingos das 13 ás lóhoras.. 
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Terra Livre 

ARTE SOCIAL 

ftrlçadi ftwerschenko 

A  paz 
armada 

Um dia, viu-se um desco- 
nhecido apresentar-se no minis- 
tério duma grande potência. 

—Conduzi-me, disse, perante 
uma autoridade capaz de com- 
preender-me. Tenho que fazer 
uma  comunicação   inportante. 

—De que se trata?—pergun- 
taram-lhe.. 

—De aviação. Descobri uma 
coisa absolutamente nova- em 
aviação militar e quero vender 
a minha invenção, a qual pro- 
vocara, decerto, uma revolução 
na técnica da guerra e, ao mes- 
mo tempo, um transtorno em 
todo o armamento militar. 
Aquele que chegar a possuir o 
meu segredo terá uma superio- 
ridade esmagadora sobre os 
seus adversários. Em tempo de 
guerra, terá a vitória assegura- 
da. Eis tudo. 

Todos se regozijaram e, den- 
tro de pouco tempo, era o .vi- 
sitante levado á presença dum 
general. Este, radiante e ofere- 
cendo-lhe uma cadeira, pergun- 
tou-lhe : 

—Em que consiste a sua in- 
venção? 

— Em um tipo de dirijivel 
-que se eleva no espaço com 
toda uma equipagem, podendo 
conservar-se no ar durante 100 
horas e suportar a chuva, o ven- 
to e a tempestade. Quer adqui- 
ri-lo ? 

E, logo que obteve a palavra 
de honra do general de que não 
abusaria da confiança que lhe 
dava, o inventor desenvolveu 
os seus planos. 

— Sim, disse o general, de- 
pois de ter tomado nota des- 
sas palavras. O senhor tem ra- 
zão ... Está bem assim. Quanto 
-deseja o senhor? 

— Um milhão. 
—D'acôrdo, disse o delegado 

«do ministério, de tal modo co- 
movido que abraçou o inven- 
tor. Eis aqui um cheque para 
o senhor apresentar no Banco. 
Um milhão redondo. Confie 
em mim. Sempre que descubra 
alguma coisa de novo, venha 
têr comigo. 

—Tenho já uma coisa, disse 
maliciosamente o desconhecido. 
Uma pequena coisa verdadei- 
ramente surpreendente. 

—Pois quê? 
—Inventei um canhão que 

pode, sem grande esforço des- 
alojar o meu dirijivel do espa- 
ço, fazendo-o cair rapidamente 
por terra. Com ele, o aerostato 
não tem nenhuma espécie de 
salvação. 

— Oiça, senhor, disse o ge- 
neral mal humorado. O senhor 
não tem vergonha? Inventa um 
dirijivel extraordinário e ime- 
diatamente depois um canhão 
para o destruir? Desculpe-me, 
mas parece-me ilójico. 

—Acredita? disse, sorrindo, 
o inventor. Não obstante, re- 
conhece comigo a necessidade 
de constantes transformações 
na técnica militar, a necessida- 
de de sempre procurar o .me- 
lhor nos armamentos de guer- 
ra. 

—Hum! Na verdade, é assim 
ou aprocimadamente assim que 
as coisas sucedem, confesso-o. 
E teria certamente admitido 
que outro houvesse inventado o 
seu canhão e no-lo viesse ofe- 
recer. 

—Prefere acaso que o deixe 
por alguns instantes, o tempo 
preciso para frizar os bigodes 
e mudar de gravata, que volte 
depois e lhe apresente os meus 
cumprimentos como se nunca 
nos tivéssemos visto? Se assim 
o deseja, eu saio... 

—Tem o senhor razão, con- 
cluiu o general. Não tenho mais 
do que inclinar-me. Devemos 
comprar o seu canhão, se não 
queremos — o que é sempre o 
seu direito — que o ofereça a 
outros. Quanto vale? 

—Um milhão. 
O general entregou um no- 

vo cheque dum milhão ao in- 
ventor e tocando-lhe no ombro, 
exclamou, convicto: 

—O senhor é um homem es- 
traordinariamente dotado. 

— Sim, sem dúvida, disse o 
desconhecido sorrindo. 

— Para inventar um canhão 
de tal modo terrível, semeando 
a destruição de semelhante ma- 
neira ... 

O inventor objetou modes- 
tamente: 

—Terrível, se assim o quer... 
Mas, na realidade.. . 

—-Como? Pelo que pude de- 
duzir dos seus desenhos.. . 

—Efetivamente, podia sêr no- 
civo para o meu dirijivel... Po- 
rém ... 

Tornou a sentar-se, lançando 
maliciosos olhares para o seu 
interlocutor. 

—Que diria o senhor se lhe 
revelasse um pequeno segredo 
que lhe poderia sêr muito útil? 
Inventei para o meu dirijivel 
uma couraça tão proporciona- 
da, tão sólida, que o põe abso- 
lutamente ao abrigo desse ca- 
nhão. 

—O senhor quer tornar-me 
doido? — exclamou o general. 
O que o senhor está fazendo 
é baixo, é vergonhoso, é infa- 
me! 

O desconhecido franziu as 
sobrancelhas. 

— O senhor abuza. Tanto 
mais que nada tem que me 
lançar em rosto. Enganei-o, 
porventura,  sobre o valor do 
meu dirijivel ? Pôde negar a 

sua superioridade? E o ca- 
nhão ? Tem algum defeito ? 
Não tem vantajem sobre o pri- 
meiro? 

— Não nego nada disso. Mas 
o senhor devia têr-me apresen- 
tado a couraça e o dirijivel ao 
mesmo tempo. 

—Mas, replicou friamente o 
inventor, o desenvolvimento, a 
transformação dos instrumen- 
tos de guerra, ha-de sêr nor- 

mal, metódica... Não deve sêr 
feita aos saltos. 

O general e o inventor, sen- 
tados frente a frente, caláram- 
se durante alguns minutos. 

O primeiro refletia. O se 
gundo fumava um cigarro. O 
general teria de bom grado ex- 
posto o dezejo de que outro 
tivesse inventado a couraça; 
mas, temendo a repetição da 
recusa anterior, contentou-se 
com um suspiro e perguntou : 

— Quanto ? 
— Um milhão. 
— Não é bastante meio mi- 

lhão ? 
— Noutra parte dar-me-iam 

dois, respondeu o inventor. 
—Meu Deus! Será um homen 

que tenho diante dos meus 
olhos? Vamos. Está bem. Eis 
aqui outro milhão. O senhor 
arruina-nos! 

O desconhecido, tomando o 
cheque, apertou a mão do ge- 
neral e dirijiu se para a porta. 

— Escute, disse este último, 
detendo-lhe o passo. O senhor 
parece desgostoso... Está bem 
convencido de que o dirijivel 
nada tem que recear? 

O homem sorriu hipocrita- 
mente. 

—Do meu canhão. Sem dú- 
vida alguma que se encontra 
ao abrigo dos seus tiros. 

—Assim, posso têr confiança 
na solidez da couraça ? 

- Oh ! sim ! A não sêr que 
novos aparelhos, dotados de 
uma força de destruição parti- 
cular, sejam inventados. 

—Mas similhante coisa é im- 
possível, afirmou o general, so- 
bressaltado. 

^De nenhum modo. Inven- 
tá-los-ão. 

—Deus meu ! Quando ? 
—E' coisa feita. 
—Por quem? 
—Por mim. 
—Cos diabos! Porque se ca- 

lou a esse respeito? 
— Parece-me que lho parti- 

cipo, meu caro senhor. Since- 
ramente lho declaro. Haverá 
desses aparelhos, Inventei-os 
eu. 

O general teve um sorriso 
amarelo. 

— Naturalmente virá ofere- 
cêr-no-los ? Sim, não é isto? E 
quando lhos tivermos adqui- 
rido, dir-nos-á têr inventada 
uma nova couraça, duma força 
de rezistencia estraordinária 
para evitar a ação dos mes- 
mos ? 

— Sim, aquiescêu o desco- 
nhecido. 

—E torná-la-á nossa, em tro- 
ca do seu fatídico milhão, pa- 
ra logo inventar um novo ca- 
nhão capaz de a fazer em pe- 
daços? 

—Sem dúvida nenhuma. 
O general, arrancando um 

punhado de cabelos, rujiu: 
—Que o leve o diabo! O se- 

nhor meteu-nos num beco sem 
saída! Lança-nos na ruína e no 
aniquilamentol Com franquzea: 
quem é o senhor? Diga-mo, 
para o poder apontar á maldi- 
ção de todos! 

O desconhecido endireitou- 

se bruscamente. Entristeceu-se 
e respondeu com vizivel sofri- 
mento: 

— Pôde o senhor amaldi- 
çoar-me, disse. Isso de nenhum 
modo contribuirá para me tor- 
nar pior nem mesmo judiciôso. 
Não lhe ocultarei o meu nome. 
Se tivesse mais um pouco de 
raciocínio, já comprendido te- 
ria que sou a incarnação da 
lójica, a razão humana feita 
homem. A sua intelijencia deve 
sêr muito limitada, visto que 
lhe não permite vêr que o nos- 
so país se arruina em 10 anos 
ou em 5 minutos com a com- 
pra de armamentos de guer- 
ra... E' esse mesmo tempo o 
gênio humano que o senhor tem 
na sua frente. Equer o senhor, 
desgraçado ! cobri-lo de inju- 
rias e de oprobrio?! 

E o desconhecido, dizendo 
adeus ao general, abriu a por- 
ta e desapareceu. 

Movimento libertário 
BELJICA 

Jornal sindicalista.—Come- 
çou a publicar-se em Liége UAction 
Ouvriére, mensario «sindicalista fede- 
ralista». No seu artigo de apresenta- 
ção, promete ser tenaz e mostra como 
os agoireiros se enganaram já a res- 
peito da «União dos Sindicatos da 
província de Liége», fundadora do 
novo periódico: 

«A União soube resistir á conspira- 
ção do silencio feita em torno dela; as 
calúnias lançadas contra os operários 
que militam no seu seio não os impe- 
diram de prosseguir no seu caminho 
em linha reta, sem se incomodar com 
os que nesta União de sindicatos vêem 
um desmancha — prazeres, que estraga 
as festas eleitorais. «Os cães ladram, 
a caravana passa», diz um provérbio 
árabe. 

«Os aderentes da União, vendo no 
sindicalismo um meio de transformação 
social e não um fim, decidiram fazer 
um esforço afim de criar um órgão 
que difunda as suas idéias sobre o 
federalismo sindical, prendendo ao 
mesmo tempo o guizo do funciona- 
lismo aos militantes sindicais politi- 
cantes e centralistas.» 

O endereço é: L'Action Ouvriére, 
17, Quaisur-Meuse,  Liége  (Beljique). 

FRANÇA 

O   Congresso   Anarquista. 
— Os nossos camaradas franceses con- 
tinuam a trabalhar afincadamente na 
preparação do seu já anunciado Con- 
gresso, à idéia do qual aderiram todas 
as agrupações comunistas anarquistas, 
nomeadamente os grupos do Liber- 
taire, de Les Temps Nouveaux e do 
Réveil Anarchiste Ouvrier. Já aqui 
enunciámos os assuntos propostos pela 
Federação Comunista Anarquista. 

Também em 29 do corrente se reu- 
nirá em Limoges um congresso anar- 
quista regional, para constituição da 
«Federação Comunista Anarquista do 
Centro», ligando os grupos dos depar- 
tamentos seguintes: Haute-Vienne, 
Indre, Creuse, Cher, Allier, Puy-de- 
Dâme, Corrèze, Dordogne. 

O pomo vedado. — A polícia 
apreendeu algumas centenas duma bro- 
chura editada pela Federação Comu- 
nista Anarquista contra os três anos 
de serviço militar. Em conseqüência 
deste obsequioso reclamo —alem do 
valor próprio e oportunidade da bro- 
chura — a tirajem da mesma já está 
em cem mil ezemplares. Por este andar, 
alcançará a tirajem do famoso Manual 
do Soldado. 
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OIPIÜNTIOIES    E  ALVITRES 

TRIBUNA   LITRE 
OJ artigos publicados nesta secção são da esclusiva responsa- 

bilidade dos seus autores. Quando os não desejem assinar nenhu- 
ma duvida teremos em publica-bs desde que particularmente co- 
nheçamos a sua autoria sobre a qual guardaremos rigoroso sijilio. 

Os orijinais radicalissimos no vocabulário e vulgarissimos no 
fundo não publicamos, bem como não daremos cabida a questões 
particulares ou pessoais. 

Queremos que esta secção seja um eco das aspirações do 
nosso tempo, um reflecso dos diferentes modos de vêr dos cama- 
radas e uma tribuna de livre discussão para uma investigação sin- 
cera da verdade. 

Burguesia, operariado 
e anarquistas 

Burguesia e operariado cons- 
tituem sob o ponto de vista 
das suas psicolojias, uma mes- 
ma classe. 

Tanto para o operário como 
para o burguês a aspiração 
suprema, o único idial é ter 
uma fortuna. Ser rico, levar 
uma vida de não fazer nada— 
eis o sonho de ambas as clas- 
ses. Co.no se nisso estivesse a 
felicidade!... 

Poder-se-á contestar que 
todo o operário aspira a ser 
patrão? e que todo o operário 
tornado patrão aspira tornar-se 
grande comerciante, grande 
industrial,   grande   capitalista. 

Só a cegueira dos fanáticos 
obreiristas, só o sentimentalis- 
mo piegas de muitos ajitado- 
res não quererá vêr isto. De 
resto todo o espirito de critica 
imparcial constata a igualdade 
de mentalidades nas classes 
esploradoras e esploradas. 

O burguês é autoritário, bru- 
tal e não tem escrúpulos nos 
seus processos, para ele o 
bem-estar social, a felicidade 
humana e a solução dos pro- 
blemas econômicos e morais 
são coisas sem significação. E 
não se dà o mesmo com o 
operário? 

Não vive este no mesmo 
egoismo estreito? não é o ope- 
rário igualmente brutal e auto- 
ritário tanto no seio da família 
como no convívio com os seus 
camaradas? e vê-se porventura 
o operariado interessar-se sin- 
ceramente pela renovação so- 
cial? 

Tal qual o burguês, o operá- 
rio é brutal, autoritário e não 
manifesta interesse real nem 
consciente pela transformação 
do meio social. 

Vermes replentes que vivem 
enterrados no lodo dos seus 
erros seculares! seres estúpidos 
e viciosos que vivem lonje da 
vida desconhecendo-a e que 
consomem todas as suas ener- 
jias em lutas mesquinhas! cria- 
turas inacessíveis a sentimentos 
delicados, e incapazes de um 
gesto de audácia ou de um 
pensamento que não seja sobre 
o dinheiro e a vida de por- 
cos! 

Para o anarquista ambas as 
classes são inimigas. 

O anarquista luta com an- 
ciedade pela vida completa- 
mente livre, pretende derruir 
todas as velharías perniciosas, 
quer o belo, deseja uma vida 
sã, alegre e cheia de emoções, 
quer viver a sua vida o mais 
plenamente possivei. 

E quem é que se opõe a 
tudo isto? quem é que lhe to- 
lhe o passo e o impede de se 
espandir livremente? quem é 
que lhe salta ao caminho para 
lhe esmagar os assomos de 
rebeldia? 

E' todo esse bando de bur- 
gueses e operários com os seus 
preconceitos estúpidos, com a 
sua ignorância crassa, com a 
sua brutalidade e com o seu 
autoritarismo; é toda essa car- 
neirada vil incapaz de sentir e 
de gosar a vida. 

* 
A transformação da socieda- 

de no sentido libertário não 
visa prejudicar ninguém. Os 
próprios ricos terão a ganhar 
com ela libertando-se da hipo- 
crisia que os oprime, então 
tornada inútil e libertando-se 
do peso dos erros e precon- 
ceitos que tanto prejudicam 
toda a gente, mesmo os seus 
defensores. 

Porém, embora a organisa- 
ção libertaria da sociedade a 
todos troussesse vantajens, 
tanto operários como burgue- 
ses são entraves ao advento de 
essa era nova. Por ignorância, 
por estupidez, por falta de 
inerjia para romper com os 
velhos hábitos, os seres huma- 
nos são os únicos culpados da 
conservação e da perpetuação 
das injustiças e das mentiras 
causadoras da sua eterna dôr, 
da sua eterna miséria. 

Os anarquistas não podem 
deixar de guerrear a velha so- 
ciedade, sem complacencias, es- 
forçando-se por conseguir a 
dentro dela mesma, sem tran- 
sijencias, um pouco de verda- 
de, um pouco de justiça e um 
pouco de vida. 

Na impossibilidade de se 
transformar repentinamente a 
humanidade, o único caminho 
que se oferece aos anarquistas 
é tentarem, contra tudo e con- 
tra todos, viverem as suas vi- 
das, solidarisando-se. 

Gaspar cios Santos. 

Moral cívica 
Todo o cidadão deve pagar 

o tributo de sangue? Pergunta 
duma professora a uma meni- 
na de 14 anos, num ezame de 
instrução primaria. 

A criança hesitou em res- 
ponder porque não estava, é 
claro, muito esperimentada 
nessa moral -dos quartéis e 
por isso perdeu talvez uma 
distinção. 

Não acham, meus senhores, 
que tal pergunta era mais pró- 
pria dum tarimbeiro a um re- 
cruta? 

Incutir idéias homicidas no 
espirito das crianças, para quê, 
se num futuro que lhes per- 
tence elas verão que aos pais 
bastaria juiso para defender a 
pátria da maldade deles pró- 
prios? 

Depois, era uma menina, 
destinada   a  ser  mãe um dia; 

uma adolescente, tendo na 
consciência virjem o germe 
dos mais nobres destinos, que 
em tudo se podem resumir,, 
menos em matar.. . 

Oh! a moral da escola, como 
deve ser diversa da moral dun» 
cabo de esquadra!... 

•Tose  Salazar. 

 ^*>*>ÍXÍ>3t3  

BROCHURA SOCIAL 
Na nossa redação encontra- 

se á venda, ao preço de 30 
reis cada ezemplar, o magní- 
fico folheto desta coleção À 
solidariedade e a res- 
ponsabilidade na luta 
operaria, do conhecido 
propagandista Nettlan. Satisfa- 
remos imediatamente todos os 
pedidos que venham acompa- 
nhados da respetiva importân- 
cia. 

]NJo   procimo   numero : 

daremos um trecho interessantíssimo do curioso ro- 
mance policial 

íí 

publicado na America por Gonzalez Sanchez, vulgo 
Miguel Moreno, gatuno, bígano, falsário e espião 
espanhol 

Esse trecho ocupa-se dos preparativos internacionais da 
revolução republicana portuguesa. Alta e saborosa fanta- 
sia. Notas interessantes de Carlos IVtalato. 

A CA B A_D E   A PAR E C E R 

Da Porta 
da Europa 

FACTOS   E   IDÉIAS 
POR Neno "Vasco 

# A questão relijiosa ^ A questão política ^ 
^ ^ # A questão econômica ^ ^ ^ 

Preço 500 réis 
&.K (pelo correio mais 75 réis) 

A administração da Terra Livre 
satisfaz  prontamente  todos os pe- 

didos que venham acompanhados da importância respectiva. 

Acaba do aparecer: 

EBRIOO    MALATESTA 

Entre camponezes 
Propaganda sociaiista-anarquista 

Tradução portuguesa  (única conforme o orijinal italiano) 
de Neno Vsco 

,C54 paj irias—Jr*reço 50 réis 
Deposito : Terra Livre para onde podem ser dirijidos todos os pe^ 

didos que serão prontamente satisfeitos, desde que os acompanhe a importân- 
cia respetiva. 
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